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Para o Término dos Contratos dos Campos da 
Rodada Zero



Rodada Zero em Números
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68; 54%

13; 11%

44; 35%

Situação dos Campos

Em Produção Relicitados Em Devolução

Rodada Zero em Números

125
Campos com 

encerramento 
contratual em 

2025

53
Campos com PDs

em Análise

61 marginais

21
Campos com PDs

enviados este mês

11; 16%

32; 47%

21; 31%

4; 6%

68 Campos para Continuidade da Produção

Aprovados, aguardando Termo Aditivo
PDs em Análise
PDs em Análise (Entregues Este Mês)
Em Processo de Anexação



Prorrogação Contratual

125 contratos

prorrogados

Resoluções CNPE nº 2/2016 

(Rodada Zero) e nº 6/2020 

(Demais Rodadas)

Estabeleceram as diretrizes

para a Prorrogação dos 

Contratos

O Concessionário pode

solicitar à ANP a 

prorrogação do contrato por

até 27 anos, com a 

submissão de um novo 

Plano de Desenvolvimento

88 
Marginais

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

Número de contratos 
Prorrogados por Ano

Número de contratos



Enquadramento Marginais

Campo oriundo de um ciclo de Oferta Permanente 
(Acumulação Marginal)

Campo dentro dos seguintes critérios:
I - campos terrestres com:
a) produção total de até 900 boe/dia;
b) produção total de até 1.800 boe/dia para campos de gás natural;
c) produção total de até 1.350 boe/dia e grau API inferior a 22; ou
d) BSW superior a 98%;

II - campos de águas rasas com:
a) produção total de até 2.000 boe/dia;
b) produção total de até 4.000 boe/dia para campos de gás natural;
c) produção total de até 3.000 boe/dia e grau API inferior a 22; ou
d) BSW superior a 90%;

III - campos de águas profundas com:
a) produção total de até 20.000 boe/dia;
b) produção total de até 40.000 boe/dia para campos de gás natural;
c) produção total de até 30.000 boe/dia e grau API inferior a 22; ou
d) BSW superior a 80%;

ou

O que é um campo marginal?



Enquadramento Marginais



O que é um campo maduro?

Enquadramento Campos Maduros

25 anos de 

produção

Produção Acumulada ≥ 70% da 

recuperação esperada considerando

as reservas 1P

OU

275
Campos Maduros



Campos Maduros x Campos Marginais

MARGINAL

MADURO

218

74

76

57

Total:425



Resolução ANP nº 749/2018

10% Royalties

7,5 or 5% Royalties

59 campos 

com Projetos 

aprovados

Objetivo de incentivar os investimentos em

campos maduros num cenário de competição

com novos campos.

Uma das ações decorrentes da Resolução

CNPE nº 17/2017.

Para a redução de royalties, é necessário um 

novo Plano de Desenvolvimento e um 

aumento de produção.
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Número de contratos com Redução de 
Royalties sobre a Produção Incremental 

aprovada por Ano



Enquadramento Empresa Pequeno e Médio Porte

A Resolução ANP nº 32/2014 estabelece os critérios para que uma empresa de exploração e produção de 
petróleo e gás natural seja enquadrada como de pequeno ou de médio porte.

I)“Empresa de Pequeno Porte: é uma empresa independente ou uma empresa pertencente a Grupo 
Societário, que tenha qualificação de Operador C ou D pela ANP, segundo as normas vigentes, que opere pelo 
menos um Contrato de Concessão e que, ao mesmo tempo, na qualidade de empresa independente ou Grupo 
Societário, tenha produção média anualizada inferior a 1.000 boe/d (mil barris de óleo equivalente por dia) 
de petróleo ou gás natural, no País e no Exterior” 

II)“Empresa de Médio Porte: é uma empresa independente ou uma empresa pertencente a Grupo Societário, 
que tenha qualificação de Operador B ou C pela ANP, segundo as normas vigentes, que opere pelo menos um 
Contrato de Concessão e que, ao mesmo tempo, na qualidade de empresa independente ou Grupo Societário, 
tenha produção média anualizada inferior a 10.000 boe/d (dez mil barris de óleo equivalente por dia) de 
petróleo ou gás natural, no País e no Exterior”

https://atosoficiais.com.br/anp/resolucao-n-32-2014?origin=instituicao&q=32/2014


Resolução ANP nº 32/2014

A ANP divulga anualmente no mês de março, a lista das empresas classificadas com base na produção do 
ano anterior:

Quantitativo Atual:

25
Empresas de 

pequeno porte

10
Empresas de médio 

porte



Resolução ANP nº 853/2021

Regulamentou a redução da alíquota de royalties como incentivo às 

empresas de pequeno e médio portes, passando, quando 

cumpridas as condições, a alíquota para:

I – 5%, para campos operados por empresas de pequeno porte;

II – 7,5%, para campos operados por empresas de médio porte.

44
Campos com 

pleitos deferidos

12
Empresas 



Campos Maduros x Campos Marginais x Pequena e Média Empresa

MARGINAL PEQUENA EMPRESA

MÉDIA EMPRESA

MADURO

173
35

10
37*

8

29

64 8

4

49
6

2

Total:425*Sendo 7 de licitações de Acumulação Marginal com royalties reduzido
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Desafios regulatórios
TIE-BACK
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O que é um tie-back?

• Extensão de um projeto de exploração 

para incorporar uma nova acumulação

• Adaptação de um projeto existente, com 

infraestrutura dimensionada sob 

premissas técnicas diferentes

• Muitas vezes permite a viabilidade 

econômica para o aproveitamento de 

acumulações marginais



Impactos na Medição da Produção

Medição de apropriação da produção

Realiza a alocação (rateio) dos volumes fiscais medidos aos poços e campos 

associados às instalações de produção, utilizando métodos padronizados e a 

melhor prática da indústria.

• Gerenciamento de reservatórios

• Efeitos nas participações governamentais

Métodos de apropriação abrangidos pela regulamentação

• Apropriação simples: Testes de poço periódicos - separador de testes

• Apropriação contínua de petróleo

• Apropriação por medição multifásica por poço



Impactos na Medição da Produção

Métodos de apropriação alternativos (não previstos na 

regulamentação)

• Apropriação por diferença

• Medição virtual

• Apropriação baseada em incerteza

Nem sempre um tie-back permite a utilização de um método 

tradicional de apropriação da produção.

Implicações:

• Incerteza elevada

• Impossibilidade de cumprimento da regulação vigente

• Efeito no rateio na alocação aos poços e campos



Impactos na Medição da Produção



Impactos na Medição da Produção



Conclusão

• A ANP entende que o incremento da produção por tie-back é importante e 

deve ser incentivada

• Tie-back no mesmo campo – sem efeitos nas participações governamentais

• Estudos para elaboração de Nota Técnica:

• Oportunidade de viabilizar investimentos

• Metodologias alternativas

• Salvaguardas para preservar os interesses federativos
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Recursos não Convencionais



Relevância dos Recursos não Convencionais

Fonte: https://www.visualcapitalist.com/visualizing-the-rise-of-the-u-s-as-top-crude-oil-producer/

2008



No Brasil Instituições Especializadas no Setor de Óleo e Gás 
destacam:

• Métodos de fraturamento hidráulico são usados há mais de 70 anos 
por países como EUA, Reino Unido, Canadá e Argentina;

• No Brasil, a técnica é autorizada e regulamentada pela ANP desde 
2014 (Resolução ANP nº 21/2014);

• Brasil tem potencial interno de gás natural não convencional que 
pode substituir atuais importações de GNL que utilizam a técnica;

• O Ministério de Minas e Energia e principais instituições técnica do 
setor de óleo e gás natural, IBP e ANP, reforçam as oportunidade 
relacionadas e não se posicionam a favor da proibição da técnica de 
fraturamento hidráulico;

• Necessidade de Investimentos em todos os setores de 
infraestrutura, gargalos no Licenciamento Ambiental e 
Judicialização.



Apoio do PPI no Tema

Projeto Poço Transparente

• Resolução CPPI 86/2019 

• Edital com prazo até Dez/2024;

• Baixa adesão, risco reputacional 
associado ao licenciamento 
ambiental;

• Insegurança nas fases de 
Licenciamento - Decreto 8437/2015:
➢ Exploração nos Estados e 

➢ Produção no IBAMA.

Direção para o tema

• Reforçar elevados padrões técnico- 
ambientais, bem como segurança 
jurídica  para a atividade no Brasil;

• Investigação estratégica do potencial do 
Shale nos Brasil;

• Expansão de Oferta de Gás e redução de 
preço;

• Incluir no debate, avanços alcançados 
entre 2013-2024 em países produtores.



Atualizações em aspectos relevantes

Técnico-Econômicas

• Segurança operacional 
melhorada (RANP 21/2014 e 
SGIP);

• Normas API nos EUA, 
específicas para mitigação de 
riscos;

• Aprimoramentos na 
produtividade e redução de 
custos.

Comunicação

• Movimentos organizados 
introduzem campanhas de 
comunicação na mídia, no 
judiciário e na sociedade ;

• Ações de Comunicação 
unilaterais;



Atualizações em aspectos relevantes

• EUA (onda de consolidações)
▪ Exxon compra a Pioneer por US$ 

60 bilhões e amplia aposta no 
shale;

▪ A Chevron compra da Hess por 
US$ 53 bilhões, foco no campo de 
Liza na Guiana e em operações de 
shale;

▪ A ConocoPhillips compra a 
Marathon Oil por US$ 17,1 bilhões 
para fortalecer os ativos de 
“Shale”;

▪ Diamondback Energy e Endeavor 
Energy Resources, fusão avaliada 
em mais de US$ 50 bilhões. 

• Arábia Saudita
▪ Saudi Aramco planeja apostar US$ 

100 bilhões em revolução do gás de 
xisto.

• Argentina
▪ Pan American foi autorizada pelo 

governo argentino a enviar até 500 mil 
m3/dia de Vaca Muerta ao Brasil.

▪ TotalEnergies

• Brasil
▪ Workshop ABGP Fraturamento Hidráulico 

– Jun/2024 (Apoio IBP) e Importação de 
GNL e Gás da Argentina.



Atualizações em aspectos Jurídicos e Legislativos

• Leis proibindo a técnica em Municípios e Estados;
• Projeto de Lei Federal para proibição da técnica;
• Ações Civis Públicas.
• Competência Federal ou Local?

Total de Municípios com  Proibição Distribuição de Municípios com Proibição



Oportunidade de investimentos em Recursos não Convencionais

Para a Sociedade

• Expansão da Oferta de Gás Natural 
e redução de preço de energia; 

• Oportunidades para gerar 
empregos, renda nos Munícipios 

• Expansão de investimentos e 
arrecadação de royalties e 
tributos.

Para a Empresas

• Para produtores independentes, 
mais opção de “ativo certo para 
cada perfil de empresa” no 
portifólio;

• alternativas de investimentos com 
retorno de curto prazo, mitigando 
incertezas regulatórias da 
Transição Energética (nova era do 
Big Shale)



Diagnóstico do Debate sobre Recursos Não Convencionais

• Projetos que avançaram para a exploração e produção de 
recursos não convencionais alcançaram choque de oferta e 
redução de custo de energia;

• Avaliação da técnica no Brasil afetada/ limitada por campanhas 
de oposição,  competição por outras fontes fósseis (pré-sal),  
judicialização e legislação impeditiva;

• Projeto Poço Transparente não alcança adesão da indústria;
• Necessidade de atualização e qualificação do debate para 

desmitificação da tecnologia no contexto jurídico e legislativo;
• Qualquer decisão sobre a técnica no Brasil somente terá 

razoabilidade se for realizado um teste piloto sobre condições 
reguladas pelos órgãos competentes.



Obrigado!
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Impactos dos estímulos a 

Campos Maduros no 

Horizonte Decenal

09 agosto de 2024

HELOISA BORGES

Diretora de Estudos do Petróleo, Gás e Biocombustíveis



Empresa de Pesquisa Energética

Ministério de Minas e Energia

A EPE realiza estudos e pesquisas para subsidiar a formulação, implementação e avaliação da política e do planejamento

energético brasileiro.

Com esse estudo, a EPE traz transparência acerca de dados e fatos, que auxiliam na redução da assimetria de informação entre

as diferentes instituições, agentes do setor de energia e sociedade.

VALOR PÚBLICO



Empresa de Pesquisa Energética

Ministério de Minas e Energia

SOBRE A EPE - EMPRESA DE PESQUISA ENERGÉTICA 

Empresa pública federal vinculada ao

Ministério de Minas e Energia

Desenvolvemos estudos e estatísticas

energéticas para subsidiar a formulação, 

implementação e avaliação da política energética

nacional



Contexto Decenal

Empresa de Pesquisa Energética

Ministério de Minas e Energia
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Fonte: EPE (Estudos do PDE2034), BP

2,9% por ano

14,1% por ano

- 5,5% por  
ano

2,1% por ano

No horizonte decenal a produção brasileira cresce, mas não se sustenta

Extra Pré-sal Pós-sal Pré-sal
Produção de Petróleo
Milhões de bpd

§ Produção de petróleo de 4,4 milhões de
barris/dia em 2034, com um pico de 5,3
milhões de barris/dia em 2030;

§ A produção de petróleo se amplia até 2030,
mas não se sustenta ao longo do decênio,
mesmo com a entrada em produção de
recursos ainda não descobertos;

§ Cerca de 94% da produção de petróleo
estimada para o período é oriunda da
categoria de Recursos Descobertos (RD)

§ O Pré-sal continuará contribuindo com a
maior parte da produção de petróleo,
respondendo por cerca de 76% da
produção nacional em 2034.



Empresa de Pesquisa Energética

Ministério de Minas e Energia
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11%
3%

2024

Produção TotalProdução Líquida 

Injeção

E&P consumo

Queima/Perdas

Produção de Gás Natural
milhões m³ por dia

6,4% aa

7,0 % aa

43%

44%

11% 3%

2034

Produção total aumenta 86% e a 
produção líquida aumenta 139%

em dez anos

Considera a injeção de CO2 após a 
separação do gás natural, bem como a 
recuperação aprimorada de petróleo

Fonte: EPE (Estudos do PDE2034)

E temos uma grande oportunidade para o gás natural



Empresa de Pesquisa Energética

Ministério de Minas e Energia

Fonte: EPE (Estudos do PDE2034)

Um olhar mais detalhado para o Onshore
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Previsão da Produção Onshore de Petróleo Equivalente (Mil boe/dia)
Fonte: EPE

 Espera-se um crescimento de 46% na

produção onshore de petróleo

equivalente no Brasil em relação àquela

realizada em 2023;

 Estima-se uma produção onshore de

petróleo equivalente de 311 mil boe/dia

em 2034, atingindo o pico de produção

onshore do decênio;

 No horizonte decenal, grande parte da

produção onshore estimada de petróleo

equivalente (cerca de 72%) é oriunda da

categoria de Recursos Descobertos (RD).



Potencial de O&G dos Produtores Independentes

Empresa de Pesquisa Energética

Ministério de Minas e Energia



Empresa de Pesquisa Energética

Ministério de Minas e Energia

Mar
18%

Terra
82%

77

Mar
69%

Terra
31%

Bacia efetiva dos Produtores Independentes

Fonte: EPE Fonte: ANP

Reservas provadas (1P) dos Produtores 
Independentes em 2023

das reservas provadas 
de gás do Brasil

bilhões barris
petróleo

bilhões m3

gás natural

62%
das reservas provadas
de gás terrestre do 
Brasil

das reservas provadas 
de petróleo do Brasil

das reservas provadas
de petróleo terrestre
do Brasil

80% 6%

8%

1,3

3%

15%

das reservas provadas
de petróleo marítimas
do Brasil

das reservas provadas
de petróleo marítimas
do Brasil



Empresa de Pesquisa Energética

Ministério de Minas e Energia

Mar
28%

Terra
72%

Mar
73%

Terra
27%

Reservas possíveis (3P) + Recursos contingentes 
dos Produtores Independentes em 2023

Bacia efetiva dos Produtores Independentes

Fonte: ANP

das reservas provadas 
de gás do Brasil

bilhões barris
petróleo

bilhões m3

gás natural

63%
das reservas provadas
de gás terrestre do 
Brasil

das reservas provadas 
de petróleo do Brasil

das reservas provadas
de petróleo terrestre
do Brasil

70% 5%

7%

2,5

4%

11%

das reservas provadas
de petróleo marítimas
do Brasil

das reservas provadas
de petróleo marítimas
do Brasil

113

Fonte: EPE



Empresa de Pesquisa Energética

Ministério de Minas e Energia

Offshore
11%

Onshore
89%

Offshore
13%

Onshore
87%

Offshore
4%

Onshore
96%

campos em
produção e 

desenvolvimento

Detalhamento das atividades dos Produtores Independentes

Fonte: ANP

poços
perfurados

260

290
blocos em
exploração

Atividades dos Produtores Independentes

20.002*

Offshore
12%

Onshore
88%

14
áreas em
avaliação

Fonte: EPE *Poços antigos e novos, perfurados nas áreas sob novos contratos.



Histórico e Previsão da Produção dos 

Independentes

Empresa de Pesquisa Energética

Ministério de Minas e Energia



Empresa de Pesquisa Energética

Ministério de Minas e Energia

Evolução das Companhias Independentes

• A abertura do ambiente onshore para estes novos players também significa a revitalização de toda a cadeia produtiva associada.

Por exemplo, em 2018 foi perfurado o último poço exploratório em terra pela Petrobras. Desde então, 80 poços exploratórios foram

perfurados por 10 operadores diferentes em 7 bacias.1

• Em 2017, o onshore brasileiro as empresas de petróleo independentes que eram responsáveis por apenas cerca de 5% da

produção terrestre de petróleo. Hoje, são responsáveis por aproximadamente metade da produção.

• Um fator que merece destaque é o impacto socioeconômico da atuação destas empresas. A produção de petróleo em terra, em

geral, ocorre em municípios com baixa renda e baixo Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) cuja economias são

fortemente dependentes dos royalties do petróleo e das atividades econômicas ligadas a sua produção. É possível observar
aumento do IDH com a atração de investimentos.

• Estima-se que um aumento de 1% no fator de recuperação de campos terrestres resultaria em R$ 3 bilhões de royalties.3 Logo,

além de manterem a receita advinda dos campos maduros, os produtores independentes ainda podem aumenta-las favorecendo o
desenvolvimento econômico e social local



Empresa de Pesquisa Energética

Ministério de Minas e Energia

Destaques:
• Apesar do aumento expressivo da produção de P&GN por

parte das cias independentes nos últimos 10 anos, a
representatividade dessa produção ainda é baixa, em
relação ao total produzido no Brasil atualmente,
chegando a 6% do total, em 2023;

• Por esse motivo, uma análise mais detalhada é
importante para uma visão mais apurada da evolução
dessa fatia do mercado de P&GN no Brasil nos próximos
anos.

2.803
3.0423.160

3.3133.290
3.555

3.7413.7463.888

4.344
4.666

5.472

6.2056.3186.416

6.941
7.1647.132

6.804
6.5316.411

38 39 40 41 46 61 136 150 160 282 343 411 474 492 479 481 465 474 481 472 467

0

1.000

2.000

3.000

4.000

5.000

6.000

7.000

8.000

2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034

Todos Produtores Produtores Independentes

HISTÓRICO PREVISÃO

99% 99% 99% 99% 99% 98% 96% 96% 96% 94% 93%

92%

92% 92% 93% 93% 94% 93% 93% 93% 93%

1% 1% 1% 1% 1% 2% 4% 4% 4% 6% 7% 8% 8% 8% 7% 7% 6% 7% 7% 7% 7%

Produção dos Independentes – Onshore e Offshore

Produção de Petróleo Equivalente – Onshore e Offshore
Mil boe/d

% Participação dos 

Outros Produtores

% Participação dos 

Produtores 

Independentes

Fontes: EPE, ANP



Empresa de Pesquisa Energética

Ministério de Minas e Energia
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Produção dos Independentes – Offshore

Destaques:

• A participação das cias independentes na produção
offshore se elevou de 0,3% em 2015, para 4 % em 2023.

• A expectativa é que essa participação se estabilize, em
termos percentuais, em 5% até o final do decênio. Em
um contexto de aumento da produção offshore
brasileira, essa estabilização percentual aponta para uma
evolução também da capacidade produtiva das cias
independentes, na mesma proporção das grandes
operadoras.

Produção de Petróleo Equivalente – Offshore
Mil boe/d

% Participação dos 

Outros Produtores

% Participação dos 

Produtores 

Independentes

Fontes: EPE, ANP



Empresa de Pesquisa Energética

Ministério de Minas e Energia

Produção dos Independentes – Offshore (Bacia de Campos)

Destaques:

• A Bacia de Campos, a mais madura das bacias offshore
brasileiras, vinha apresentando declínio em sua
produção de P&GN ano a ano, até 2022. Em 2023, se
observou um aumento de 15% nessa produção em
relação ao ano anterior, com 878 Mboe/d. Muito dessa
reversão de tendência se deve ao papel das cias
independentes que atuam na bacia;

• As cias independentes, que representavam menos de
1% da produção em 2015, apresentaram na Bacia de
Campos uma elevação na produção de P&GN de 97%,
passando de 77 Mboe/d, em 2022, para 152 Mboe/d.
Apenas essa contribuição de 75 Mboe/d representa
9,9% dos 15% de aumento da bacia.

• As estimativas levantadas no PDE2034 indicam que a
produção das cias independentes devem representar
23% do total produzido na Bacia de Campos ao final do
decênio.

Fontes: EPE, ANP
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Produção de Petróleo Equivalente – Offshore (Bacia de Campos)
Mil boe/d



Empresa de Pesquisa Energética

Ministério de Minas e Energia

Destaques:
• Segundo a ANP, a produção de P&GN em terra em 2023

foi de 213 Mboe/d, um aumento de 3% em relação a
2022, e equivalente a 5% da produção nacional. Porém
não foi pela Petrobras a maior parte dessa produção,
que apresentava tendência de declínio desde 2004
(348 Mboe/d) até 2022;*

• As cias independentes, em 2023, produziram em média
108 Mboe/d (50,4%),superando pela 1ª vez a produção
terrestre da Petrobras, que foi em média 105 Mboe/d;*

• As cias independentes ganharam espaço com os
desinvestimentos da Petrobras. Mas enfrentam desafios
para aumentar a produção, fazer novas descobertas,
construir novas infraestruturas e dinamizar a economia
das regiões produtoras;*

• Os dados do PAP2024 e as estimativas do PDE2034
mostram uma tendência de aumento da produção das
cias independentes até 2027, seguido de
estabilização.**

Produção dos Independentes - Onshore

Produção de Petróleo Equivalente – Onshore
Mil boe/d

*Fonte: A nova realidade da produção de petróleo e gás em terra; no site https://ineep.org.br

**Fontes: EPE, ANP
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Estudo preliminar de uso de Subsea Tie-back
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Empresa de Pesquisa Energética

Ministério de Minas e Energia

Estudo preliminar de uso de Subsea Tie-back* (1º semestre 2022)

Premissas:
• FPSOs com capacidade disponível de processamento de petróleo entre 30 mil e 75 mil barris por dia;
• Que tenham apresentado produção no 1º semestre de 2022;
• Campo em fase de declínio da produção; 
• Distância máxima de 50km das FPSOs elencadas no estudo;
• FPSOs localizados nas bacias de Campos, Santos ou Espírito Santo.

Expectativas:
• 11 FPSOs foram identificados, segundo as premissas estabelecidas, com capacidade ociosa total de processamento 

de petróleo de 629 Mbbl/dia, já considerando a produção de petróleo + água nas unidades produtoras, à época;
• Volume recuperável final estimado de 1 bilhão de barris, na área estudada.

Desafios identificados:
• Dificuldades regulatórias para o compartilhamento de instalações de processamento entre diferentes operadores;
• Necessidade de implementação de sistemas medidores de vazão independentes, para cada operador;
• Implementação de incentivos na busca da produção de áreas com economicidade marginal ou sub comercial, 

visando o melhor aproveitamento de instalações já depreciadas, reduzindo a necessidade de novos investimentos.

*Tie-back é um processo de engenharia que conecta uma descoberta de petróleo ou gás natural a uma plataforma de produção já existente (BP, 2020)



Empresa de Pesquisa Energética

Ministério de Minas e Energia

Estudo preliminar de uso de Subsea Tie-back (1º semestre 2022)

Fonte: EPE Fonte: ANP

Áreas potenciais para uso de sistemas subsea tie-back nas bacias do Espirito Santo, Campos e Santos
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A empresa independente de petróleo e gás natural e suas 
contribuições para a competitividade do setor 

Marcio Felix
Presidente

Rio de Janeiro/RJ, 09 de agosto de 2024

Reunião de Trabalho com a Secretaria Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (SNPGB) 
do Ministério de Minas e Energia (MME) sobre Competitividade dos Produtores Independentes de 

Petróleo e Gás Natural



Quem somos

2

39 associados
Operadores e fornecedores

213 mil boe/d*
Óleo: 157 mil bbl/d

Gás: 267 MM m³/d

14 estados
05 regiões: Norte, 

Nordeste, Sul, Sudeste e Centro-Oeste

Onshore e
Offshore

Somos uma associação civil sem fins lucrativos, cujo objetivo é promover, defender e estimular o 
desenvolvimento da atividade de exploração e produção de petróleo e gás natural pelas 

empresas independentes nas bacias onshore e offshore.

*Fonte: ANP, Boletim Mensal da Produção de Petróleo e Gás Natural. Média de produção de jan./2023 a abril/2024.



OPERADORES

FORNECEDORES



▪ Revisão da RANP 32/2014: Objetivo de aumentar a participação de 
empresas de pequeno e médio porte nas atividades de exploração, 
desenvolvimento e produção de petróleo e gás natural no país.

Pleitos de Interesse para as 
Operadoras Independentes ABPIP 

20202014

RANP 32/2014

2021

RANP 853/2021
Resolução CNPE 04/2020

Cont. CP 
19/2020

CP 19/2020

2022 2023 2024

02 Cartas ABPIP

04 Cartas ABPIP

04 Cartas ABPIP 01 Carta ABPIP

       Reunião ANP



▪ Principais ações da ABPIP sobre o pleito

•Propor revisão da resolução  referente a definição do porte das empresas.

Manifestação na Consulta Pública n° 19/2020

Carta ABPIP n° 21 de 11.08.2021 - SEI n°1540230

Carta ABPIP n° 26 de 04.10.2021 - SEI n°11672063

Carta ABPIP n° 12 de 28.03.2022 - SEI n° 2059202

Carta ABPIP n° 23 de 08.06.2022 - SEI n° 2238823

Carta ABPIP n° 26 de 14.07.2022 - SEI n° 2329016 

•Ref.: Ofício nº 683/2022/SDP/ANP-RJ-e. 

•Nota Técnica sobre o estudo acerca dos critérios de enquadramento das empresas operadoras de petróleo e gás nacional em 
pequeno e médio porte.

Carta ABPIP n° 31 de 07.10.2022- SEI n° 2514254

Carta ABPIP n° 004 de 31.01.2023 - SEI n° 2786932

•  Ref.: Ofício nº 87/2023/SDP/ANP-RJ-e

Carta ABPIP n° 007 de 03.03.2023 - SEI n° 2867607

•Ref.: Ofício nº 87/2023/SDP/ANP-RJ-e

• Informações complementares

Carta ABPIP n° 015 de 14.04.2023 - SEI n° 2985184 

Carta ABPIP n° 018 de 29.06.2023

Carta ABPIP n° 016 de 29.02.2024 - SEI n° 3811677



▪ Destaca-se que, mesmo com a necessidade de aumentar os limites propostos para a produção 
diária de petróleo, a contribuição das EPP e EMP do setor de petróleo (13,15%) será menor do 
que a metade da contribuição das EPP e EMP de outros setores no PIB brasileiro (29%).

▪ A Nota Técnica nº 9/2020/SPG/ANP-RJ estima que o impacto na arrecadação de royalties 
corresponde a 0,18% do valor total arrecadado no Brasil.

▪ Portanto, é possível concluir que a mudança proposta não afetaria significativamente o mercado 
nacional.

 

Demonstração do pequeno impacto da revisão sugerida 

Pequena Empresa Média Empresa Total Empresas

Critérios Linhas de corte Quant.
% da 

Produção
Quant.

% da 
Produção Quant.

% da 
Produção

Pequena Média

RANP 32/2014 1.000 10.000 26 0,08% 12 1,23% 38 1,31%

Proposta feita à ANP 
em 2021

7.000 40.000 35 1,00% 12 7,20% 47 8,20%

Proposta 
ABPIP/Estudo Calgary

10.000 100.000 38 1,31% 12 11,84% 50 13,15%

Fonte da Tabela: ABPIP.



▪ Revisão da RANP 874/2022 - Preço de 
Referência: Exclusão dos efeitos da nova 
metodologia proposta pela ANP sobre os 
petróleos de campos maduros, marginais e 
produzidos por empresas de pequeno e médio 
portes.

▪ Medidas de Fomento para Campos com 
Acumulações Marginais: Adotar medidas 
para incentivar atividades de exploração e 
produção de campos e acumulações com 
economicidade marginal, como a redução das 
alíquotas de royalties para esses ativos.

Pleitos de Interesse para as 
Operadoras Independentes ABPIP 



▪ Arcabouço regulatório para não convencionais: 
Promover a importância da utilização do método 
fracking na exploração das jazidas de gás de folhelho 
(shale gas) em alguns estados brasileiros. 

▪ Regulamentação para incentivo de tie backs: O 
tie back é uma solução técnica que permite o 
(re)desenvolvimento de campos maduros e 
marginais, muito presente em mercados maduros 
mundo afora. No entanto, há barreiras regulatórias 
no Brasil que precisam ser flexibilizadas para permitir 
a multiplicação desse modelo e a expansão da 
experiência para aumento do fator de recuperação 
das bacias petrolíferas nacionais. 

Pleitos de Interesse para as 
Operadoras Independentes ABPIP 



▪ Regulamentação do Gás (Agenda Regulatória 
da ANP): Observa-se que a Agenda regulatória da 
ANP possui um atraso que compromete os processos 
de regulação de gás natural. Logo, sugere-se 
melhorias quanto:

a. Mecanismos para redução de custo do produto spot;
b. Interconexão e integração entre transportadoras;
c. Requisitos operacionais entre termelétricas e 

transportadoras;
d. Melhorias no Portal de Oferta de Capacidade (POC);
e. Gas release: ações para desconcentração de mercado; e
f. Atenção ao poder de mercado das transportadoras. 

Pleitos de Interesse para as 
Operadoras Independentes ABPIP 



Pauta Setorial (ANP)
É fundamental acelerar a melhoria contínua do ambiente de 
negócios do setor de P&G no Brasil

Fonte: Elaboração ABPIP com dados da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis, referência: agenda 2022-2023, status em dez/2023.

▪ Desempenho da Agenda Regulatória ANP 2022-2023 (estendida para 2024):

45% das ações tiveram origem 
no biênio 2022-2023

Total de 26% das ações concluídas até 
dezembro de 2023

79% da agenda de 
revisões de normas



Pauta Setorial (MME)
Iniciativas de Planejamento do MME para o 
Licenciamento Ambiental



Garantir investimentos em exploração de petróleo e 
gás natural e transformar o Brasil no quarto maior 
produtor de petróleo do mundo.

Trabalhar os pontos críticos para desenvolvimento 
da exploração de áreas de fronteira e estimular 
investimentos em campos maduros ou de 
economicidade marginal.

Promover o desenvolvimento regional, fomentar 
os produtores de petróleo e gás independentes, 
cujas ações geram aumento da arrecadação, 
tributos, participações governamentais, empregos e 
renda.

Fonte: MME. Publicado em:24/03/23. Disponível 
em: https://encurtador.com.br/ekqVZ.  

Potencializa E&P

https://encurtador.com.br/ekqVZ


A ABPIP se coloca à disposição para 
discutir soluções que promovam 
um mercado plural na indústria do 
E&P e garantir os investimentos no 
setor de petróleo e gás na direção 
da geração de benefícios sociais, 
sustentáveis e de segurança 
energética.



Obrigado!

Marcio Felix 
Presidente

Rio de Janeiro/RJ, 09 de agosto de 2024



Reunião de Trabalho sobre 

Competitividade dos 

Produtores Independentes de 

Petróleo e Gás Natural

Rio de Janeiro, RJ

04 de junho de 2024



Pautas Prioritárias para ANP
Campos Maduros e Áreas Marginais

Revisão ampla da regulamentação para incentivar a adoção dos 
projetos de tie-back (desenvolvimento de clusters de produção)

viabilizar a extensão de vida produtiva dos campos maduros através do compartilhamento de 

infraestrutura, possibilitando também o  desenvolvimento de campos ou jazidas que, de outra forma 

(sem o tie-back), não teriam condições econômicas de serem produzidos (campos marginais)

Incentivar o compartilhamento de infraestrutura
viabiliza a redução de custos de investimento e de operação, otimizando toda a rede existente entre 

produtores, promovendo maior viabilidade de projetos, aumentando o fator de recuperação das 

bacias produtoras de petróleo e gás, além de aumentar a eficiência e a sustentabilidade ambiental, 

principalmente para campos maduros e de acumulações marginais

1

2

Manutenção e aprofundamento dos incentivos para a operação de 
campos maduros e de acumulações marginais

é fundamental que os incentivos concedidos sejam adequadamente preservados e aprofundados para 

refletir essas particularidades, sendo realizada a avaliação por campo produtor e as respectivas 

condições do ativo, não apenas pelo grupo empresarial.

3



Manutenção dos parâmetros já utilizados para composição do Preço 
de Referência de campos maduros e de acumulações marginais

Impacto da medida proposta em Consulta Pública:

campos do pré-sal: em torno de 5% (cerca de 80% da produção nacional)

campos maduros e marginais: mais de 15%. 

Resultará em mais um entrave para o seu (re)desenvolvimento, afetando 

negativamente a viabilidade da sua operação, seus reflexos na economia local e vai 

de encontro às políticas públicas que vêm sendo implementadas nos últimos anos e 

que reconhecem as particularidades enfrentadas pelos operadores desses campos.

4

Pautas Prioritárias para ANP
Campos Maduros e Áreas Marginais



Outras temáticas
Mas que não são de atuação direta da ANP

MANUTENÇÃO DO 

REPETRO

EXCLUSÃO DO 

IMPOSTO SELETIVO

CELERIDADE NO 

PROCESSO DE 

LICENCIAMENTO 

AMBIENTAL



Por que é importante?

2022
(menor nível de produção 

edsde 1996)

2023

480 mil 

bpd

700 mil 

bpd

Crescimento da produção na Bacia de 

Campos equivalente à uma plataforma do 

Pré-Sal 

De 2022 à 2023 na região norte fluminense:

+15% Empregos na fabricação  de máquinas e 

equipamentos para a prospecção e extração de 

petróleo

+ 10% empregos na exploração e produção de 

petróleo

Iniciativas de grande impacto, principalmente, 

regional:



Fernando Montera

fmontera@firjan.com.br

OBRIGADO!
Gerência Geral de Petróleo, Gás, Energias e Naval

Gerência de Cenários de Petróleo, Gás, Energias e Naval

Karine Fragoso

kfragoso@firjan.com.br
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